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PORTFÓLIO 

 Ao final do trabalho do PIBID/PEDAGOGIA, em janeiro de 2020, foi proposta aos 

bolsistas de Iniciação à Docência uma atividade de escrita, isto é, um sintético relatório 

reflexivo, no qual os estudantes redigiram um texto avaliando sua atuação no 

PIBID/PEDAGOGIA durante os anos de 2018 e 2019. 

 Tendo em vista que os arquivos completos, de todas as atividades desenvolvidas pelos 

bolsistas durante os anos de 2018 e 2019, são muito extensos, e a Plataforma CAPES não 

comporta o tamanho, nos links disponibilizados é possível acessar a todas as atividades, e 

abaixo é apresentado apenas o relatório reflexivo de cada bolsista.  

 

 LNKS PARA ACESSO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELOS 

BOLSISTAS DURANTE OS ANOS DE 2018 E 2019: 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/fichamentos-de-livro/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/investigacao-diagnostico-e-atividades-envolvendo-a-
comunidade-escolar/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/publicacoes-pedagogia/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/desenvolvimento-de-material-didatico-casa-da-crianca-2018/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/desenvolvimento-de-material-didatico-emef-sampaio-2018-
2019/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/desenvolvimento-de-material-didatico-emei-verdina-raffo-
2018-2019/ 
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Texto Reflexivo sobre as intervenções do PIBID. 

 

 Meu nome é Dóris Maria Araújo de Barros residente em Arroio Grande, estudante de 
licenciatura em pedagogia campus Jaguarão.   Em Julho de 2018 fui selecionada pelo PIBID 
Pedagogia, campus Jaguarão, pra ser bolsista e trabalhar na cidade de Jaguarão, na EMEI Casa 
da Criança. No começo foi uma mistura de euforia, frio na barriga e orgulho por ser selecionada. 
Em agosto de 2018 fui muito bem recebida pela direção, funcionários, professores e alunos da 
EMEI casa da criança, período no qual realizaria observação na turma de PRÉ II, turma na qual 
eu faria as intervenções. Turma era composta 09 alunos pela manhã e 15 alunos pela tarde. Foi 
de fundamental importância o período de observação, onde pude conhecer a turma e a 
professora titular, a qual se dispôs a me auxiliar quando realizasse as intervenções. 

  A partir da minha observação, da escrita do relatório de observação e da orientação da 
minha orientadora professora Silvana Peres e da coordenadora Rachel Freitas, começou os 
planejamentos das atividades a serem realizadas por mim durante as intervenções no pré II, no 
decorrer das semanas pude perceber que é de fundamental importância os planejamentos, como 
explica Ostetto: 

Planejar é essa atitude de traçar, projetar, programar, elaborar um roteiro para 
empreender uma viagem de conhecimento, de interação, de experiências múltiplas e 
significativas para/com o grupo de crianças. Planejamento pedagógico é atitude crítica 
do educador diante de seu trabalho docente. Por isso, não é uma fôrma! Ao contrário, 
é flexível e, como tal, permite ao educador pensar, revisando, buscando novos 
significados para a sua prática docente (OSTETTO, 2000, p. 177) 

 

 Neste momento procurarei descrever e analisar algumas intervenções realizadas por 
mim na EMEI casa da criança na cidade de Jaguarão, procurando relaciona-las com as 
aprendizagens que adquiri até agora durante minha formação acadêmica no curso de Pedagogia, 
junto com teóricos, a Base comum Curricular Nacional e as DCNEIs estudado no PIBID.  

  Então comecei a realizar as intervenções na turma, como leitura de histórias infantis, 
atividades que aguçassem o interesse dos alunos, trabalhos manuais, teatro, jogos e brincadeiras 
onde era possível trabalhar o cognitivo, coordenação motora fina e ampla, entre outras.  



 Uma das intervenções que ficou muito presente foi a contação de história dos Três Porquinhos 
o qual usei o auxilio de fantoches, avental pedagógico, pedaços de madeira, de telha e de tijolo para que 
os alunos conhecessem o material do qual as casas dos três porquinhos eram feitas. Também a confecção 
de palitoches com os personagens da história. Primeiro eles escutaram a história com os fantoches e 
após eles fizeram a releitura da história com o auxilio do avental pedagógico e os fantoches que seriam 
colados no avental. 

  Releitura esta que foi ótima, pois houveram alunos que conseguiram recontar toda a 

história ao mesmo tempo em que brincavam com os fantoches.  
   

Segundo Gomes (2001) quando o professor oferece para seus alunos diferentes tipos 
de materiais, como: lixas, tecidos, balões, caixas de ovo ou até mesmo objetos 
industriais, estará proporcionando a ampliação de seu crescimento criativo. 
 
 

 Durante as intervenções procurava escutar os alunos, saber o que gostavam, mas com 
certeza as atividades com movimento, no pátio eram as preferidas, onde eles possam correr, se 
exercitar, por exemplo, jogo com bola, por que eles são crianças e como crianças devem brincar 
e não ficar só na sala de aula, com uma rotina, assim eles aprende ao mesmo tempo em que 
brincam. Para Silva e Oliveira, 

 

(...) os jogos e brincadeiras pedagógicas necessitam conciliar numa mesma 
atividade aprendizagem e diversão, pois, embora tenham uma finalidade lúdica 
não prescindem de trazer subjacente um ideal de aprendizagem. Isto é, o “jogo 
promove desenvolvimento porque está impregnado de aprendizagem. E isto 
ocorre porque os sujeitos, ao jogar, passam a lidar com regras que lhes 
permitem a compreensão do conjunto de conhecimentos veiculados 
socialmente”. (OLIVEIRA e SILVA. 2013, p. 9). 

 

 

Em 2019, continuei a trabalhar na EMEI, casa da criança e com pré, porém em outro prédio, 
espaço mais amplo, salas de aulas individuais, bem melhor, mas mais afastada do centro da 
cidade.  

 Foram muitas intervenções boas, e os alunos muito participativos, as turmas eram bem 
mais numerosas. Gostavam de pintar com tinta guache com pincel ou mão, criar desenhos 
diferentes. Sempre fazia as intervenções com o auxílio de histórias relevante, com temas que 
sempre após pudesse ensinar algo sobre o cotidiano, exemplo: higiene bucal e corporal entre 
outras, pois é nessa fase de desenvolvimento que eles começam a realizar sua rotina diária e 
que levam pra vida.  

 

 Art. 4º - Criança, centro do planejamento curricular, é sujeito histórico e de 
direitos que, nas interações, relações e práticas cotidianas que vivencia, constrói sua 
identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, 
experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, 
produzindo cultura.  



 Durante esse tempo em que fiz parte do PIBID Pedagogia tive muitas experiências boas, 
pude fazer parte do cotidiano de um espaço escolar, ver as coisas boas e as dificuldades do 
professor em sala de aula, da falta de material, mas também do amor que a maioria dos 
professores tem pela profissão e pelos alunos. 

 Pra mim quanto bolsista do PIBID/Pedagogia foi ter a certeza de que fiz a escolha certa 
quando resolvi fazer o curso de pedagogia.  E também tive experiências fora da sala de aula que 
o PIBID me propiciou, como as reuniões de estudo junto com a supervisora e coordenadora, 
nas reuniões semanais onde discutíamos qual a melhor forma de fazer as intervenções, os temas 
e as propostas. Também poder participar do Intrapibid, do Siepe, participar das oficinas 
oferecidas por eles, poder conversar e discutir assuntos que diz  respeito à educação com outros 
estudantes, de outras cidades, momentos muito proveitosos pra minha formação acadêmica. 

Também considero como importante para minha formação acadêmica no curso de 
Pedagogia, ter a oportunidade de vivenciar a realidade do ensino público do município. Neste 
período recebi dos alunos as demonstrações de carinho e afeto, no pátio, durante as atividades 
e brinquedos livres ou dirigidos, sempre encontravam espaço para colher uma flor e me 
oferecer, vir sentar perto de mim e ficar contando algo deles, experiências que só se vive  em 
um espaço escolar. 

Tenho certeza de que os alunos aprenderam algo comigo, mas também tenho a certeza 
de que aprendi muito mais com eles. Cada vez que ouvia e observava um aluno relatando suas 
experiências, comentando sobre os assuntos que estavam sendo trabalhados, de que esta, com 
certeza é a minha escolha certa, e essa experiência “valeu a pena”. Como diz Paulo freire, “quem 
ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender’’. (FREIRE, 1996.p.25). 

Encerro meu período de estágio no PIBID satisfeito e feliz pelos resultados que obtive 
na escola e na sala de aula, satisfeito pela recepção e pelo convívio com as professoras titulares 
da sala de aula e com os alunos. Neste período vivenciei a realidade do que é ser professor numa 
escola de Educação Infantil.  

O Programa de Iniciação à Docência (PIBID) a meu ver é suma importância e pra nossa 
formação docente assim como para as escolas, por que levamos dinâmicas diferentes para o 
cotidiano da escola, onde vemos algumas dificuldades pois alguns professores se acomodam e 
não seguem a estudar, se aperfeiçoar, estudar as reformas feitas em lei e continuam com a 
mesmo modo de ensino da década passada. Sem se dar conta que a educação esta sempre em 
movimento. Como fala AZEVEDO: 

O que precisa ser compreendido pelos professores é que sua tarefa não é “igual” a das 
mães e babás, não porque esta não tenha importância, mas porque a tarefa docente 
tem um diferencial fundamental em relação ás outras. Ou seja: os professores tem 
intencionalidade educativa definida em relação ás crianças com as quais interagem e, 
para fazer isso de forma adequada, precisam de uma formação profissional que 
realmente os capacite para o exercício docente.  

A autora diz que (...) que o trabalho de uma professora é simplesmente diferenciado e 
gratificante, pelo fato de ela cuidar da criança e ao mesmo tempo ter o dom de educar. E para 
que haja esse trabalho diferenciado, as mesmas necessitam de qualificação, ou seja, de uma 
formação profissional que realmente deixem elas apta ao exercício docente.  



A autora fala também que, [...] se os professores deixarem de pensar no “ensino de 
conteúdos escolares” como a única coisa que dá sentido á sua função de professor, a dimensão 
do cuidado estará presente naturalmente, ou seja, grande parte dos educadores se preocupa 
diretamente com os conteúdos, mas sabemos que em uma escola não é só isso, e sim o cuidado 
para com as crianças, pois não adianta chegar encher a criança de conteúdo, e nem sequer 
perguntar como ela está, se tem alguma novidade para contar, ou seja, tentar saber sobre a vida 
criança, o que se passa com a mesma. 
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